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Encontro entre a ABMES e a ANVUZ 

 

 

Bom dia. 

 

Senhoras e senhores, é um prazer participar da abertura do 

encontro entre a Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 

Superior (ABMES) e a Associação das Universidades Privadas da Rússia 

(ANVUZ). Estou absolutamente certo de que esta reunião possibilitará 

relevante troca de experiências e de conhecimentos sobre o 

funcionamento da educação superior no Brasil e na Rússia.  

As relações entre o Brasil e a Rússia possuem nível de Parceria 

Estratégica desde 2002. Os diálogos são frequentes nas mais diversas 

instâncias, sejam elas bilaterais, multilaterais ou via BRICS e têm deixado 

cada vez mais claras as nossas possibilidades de parcerias e cooperação. 



Brasil e Rússia expressam visões semelhantes no que diz respeito à 

construção de um sistema internacional multipolar, ao papel central das 

Nações Unidas, à supremacia do direito internacional e ao repúdio a 

medidas de força de caráter unilateral. São ambas enormes economias, 

com dimensões continentais, população numerosa, multiétnica e 

multirreligiosa. Mas apesar de tantas semelhanças, ainda são países que 

ainda pouco se conhecem.  

No esforço de aumentar o conhecimento mútuo, um passo 

significativo foi dado com a recente visita do presidente Michel Temer à 

Rússia, a qual resultou em proveitosa conversa com o presidente 

Vladimir Putin e diversas oportunidades de negócios. Temos desafios 

importantes a superar a fim de que o adensamento do diálogo político 

seja instrumento indutor de maior cooperação nas mais diversas áreas 

como a educacional e a cultural.  

A comunidade de estudantes brasileiros é pequena, mas crescente 

na Rússia. Ela está atualmente concentrada nas cidades de Kursk, 

Belgorod, São Petersburgo e Moscou, onde muitos estudam medicina e 

engenharia. Atualmente há mais de 120 estudantes brasileiros que se 



beneficiam de bolsas oferecidos pelo governo russo. Saúdo o interesse 

russo em aumentar esse número. Tenho por certo que, no futuro, as 

experiências positivas vividas por esses estudantes serão um dos pilares 

da ligação entre o Brasil e a Rússia. 

No sentido de aproximar estudantes russos ao Brasil, a embaixada 

considera relevante a aplicação do CELPEBRAS, o exame de proficiência 

brasileiro de língua portuguesa. A sua implementação na Rússia será 

fundamental para o surgimento de especialistas russos em língua 

portuguesa na vertente brasileira.   

Em termos da presença cultural do Brasil na Rússia há muito espaço 

para crescimento. Ainda há no imaginário russo a presença de 

estereótipos clássicos do Brasil. Embora muitos deles positivos, como a 

ideia de o Brasil ser um país alegre, simpático e amigável, tal imagem não 

expõe toda a riqueza brasileira. 

A embaixada empenha-se para que a diversidade do Brasil seja 

apresentada em seu todo ao povo russo. Não somente as belezas 

naturais, o carnaval e o futebol, mas também nossa literatura, nossa arte 

e nossa música. Nesse esforço, é com grande satisfação que a embaixada 



tem apoiado a republicação de edições em russo de obras de autores 

brasileiros como Machado de Assis, Aluísio Azevedo, Lima Barreto e 

Guimarães Rosa. 

Aproveito o momento para convidar todos a prestigiarem o X 

Festival de Cinema Brasileiro na Rússia, que será realizado entre os dias 

3 a 8 de outubro, no cinema Karo Oktyabrskaya da Novy Arbat. No 

Festival deste ano serão apresentados os últimos lançamentos do 

cinema brasileiro, que não são exibidos com frequência na Rússia. 

Desejo a todos um proveitoso dia de contatos e de exploração de 

oportunidades em ambos os países. Estou absolutamente certo de que 

o evento de hoje e os encontros que se darão ao longo da semana 

proporcionarão importantes reflexões e estímulos para nossas relações 

educacionais e culturais.  

 

Muito obrigado e bom trabalho a todos. 

 


